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RESUMO 
Estudos que avaliam as secreções dos ovidutos nos diferentes modos reprodutivos (MR) são 

incipientes para anuros, principalmente da região Neotropical. Apesar disto, eles são essenciais 

para uma melhor compreensão sobre a biologia reprodutiva das espécies. Deste modo, analisamos 

fêmeas em estádio avançado de maturação gonadal em 27 espécies, que apresentam nove modos 

reprodutivos distintos. Nossos objetivos foram verificar e descrever características morfológicas 

dos ovidutos, indicando variações relacionadas aos modos reprodutivos, e determinar a natureza 

da secreção dos ovidutos, associando-as a possíveis funções. Atividades de campo foram 

realizadas no período chuvoso para coleta das fêmeas reprodutoras (ou maduras) e, 

posteriormente, análises morfológicas foram conduzidas para obtenção de dados macroscópicos, 

histomorfométricos e histoquímicos referentes às cinco regiões do oviduto. No total 57 fêmeas 

foram analisadas, pertencentes a 27 espécies, sendo que 22 possuem modos reprodutivos com 

desova em ambiente aquático (MR 1,2,4,5 e 11) e cinco com maior terrestrialidade (MR 19,23,24 

e 30). Nas correlações realizadas entre o comprimento rostro-cloacal, comprimento do oviduto 

total e das suas porções, foi possível verificar correlações positivas e significativas apenas para 

os modos reprodutivos relacionados ao ambiente aquático. Na porção reta, verificamos nas 

espécies que apresentam o modo reprodutivo relacionados à terrestralidade, uma menor altura das 

projeções epiteliais e um aumento da altura da serosa e septos. A menor altura das projeções e a 

maior altura da serosa e septos estão possivelmente relacionados com o maior diâmetro dos ovos 

e menor fecundidade dessas espécies (MR 19 e 24). Encontramos um alargamento da região 

caudal da parte convoluta (PaC) nas espécies com nidificação de espuma (MR 11 e 30). Essa 

região apresenta o epitélio glandular com maior altura e possuía secreções que correspondem aos 

produtos que vão originar a espuma que envolve os ovos. Nas análises histoquímicas do ovidutos, 

as regiões produzem e secretam diferentes produtos. Nas espécies com os modos reprodutivos 

relacionadas à maior terrestrialidade, essas secreções são importantes na proteção contra possíveis 

patógenos, predadores e dessecamento e naquelas com desova em ambiente aquático, elas 

auxiliariam na fixação dos ovos entre si, ou nos substratos e, até mesmo, flutuação das desovas. 

Nos ovissacos, as espécies dos MR 1 e 2 (água parada e corrente, respectivamente), podem 

apresentar as mesmas características de organização e composição dos produtos que envolvem os 

oócitos. Os oócitos das espécies dos MR 1 e MR 2, apresentaram maior número de envoltórios e 

maior altura desses envoltórios do que espécies do MR 4, podendo ter relação direta ao local de 

desova. 

Palavras chaves: anfíbios, neotropicais, histomorfologia, fêmeas, oócitos 
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ABSTRACT 
Studies evaluating the secretions of oviducts in different reproductive modes (MR) are 
incipient for anurans, especially in the Neotropical region. Despite this, they are essential 
for a better understanding of the reproductive biology of species. Thus, we analyzed 
females at an advanced stage of gonadal maturation in 27 species, which present nine 
distinct reproductive modes. Our objectives were to verify and describe morphologica l 
characteristics of the oviducts, indicating variations related to the reproductive modes, 
and to determine the nature of oviduct secretion, associating them with possible functions. 
Field activities were carried out in the rainy season to collect the breeding (or mature) 
females and, later, morphological analyzes were conducted to obtain macroscopic, 
histomorphometric and histochemical data regarding the five regions of the oviduct. In 
total, 57 females were analyzed, belonging to 27 species, 22 of which had reproductive 
modes with spawning (MR 1,2,4,5 and 11) and five with greater terrestriality (MR 
19,23,24 and 30). In the correlations between body length, total oviduct length and their 
portions, it was possible to verify positive and significant correlations only for the 
reproductive modes related to the aquatic environment. In the straight portion, we 
observed in the species that present the reproductive mode related to terrestrial, a smaller 
height of the epithelial projections and an increase of the height of the serosa and septa. 
The lower height of the projections and the higher height of the serosa and septa are 
possibly related to the larger diameter of the eggs and lower fecundity of these species 
(MR 19 and 24). We found an enlargement of the caudal region of the convoluted part 
(PaC) in the foamed nesting species (MR 11 and 30). This region presents the glandular 
epithelium with greater height and had secretions that correspond to the products that will 
originate the foam that surrounds the eggs. In the histochemical analyzes of oviducts, we 
observed that the regions produce and secrete different products. In species with 
reproductive modes related to greater terrestriality, these secretions are important in the 
protection against possible pathogens, predators and desiccation and in those with 
spawning in the aquatic environment, they would assist in the fixing of the eggs to each 
other, or in the substrates and, even, flotation of the spawning. In ovissacos, we observed 
that species of MR 1 and 2 (standing water and current, respectively), may present the 
same characteristics of organization and composition of products that involve the oocytes. 
The oocytes of the MR 1 and MR 2 species had a higher number of wraps and higher 
height of these wraps than the MR 4 species, being able to have a direct relation to the 
spawning site. 

Keywords: amphibians, neotropical, histomorphology, females, oocytes 

 


